
 

 

 

ENTIDADE PROMOTORA: União das Freguesias de Achete, Azoia de Baixo 
e Póvoa de Santarém 

CÓDIGO DA OPERAÇAO: PDR2020-10.2.1.6-FEADER-080774 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO: Rota das Fontes 

OBJETIVO PRINCIPAL: Dinamizar os territórios rurais 

DATA DE INÍCIO: 17/12/2021 

DATA DE CONCLUSÃO: 31/12/2024 

DATA DE TERMO DA OPERAÇÃO: 26/03/2028 

CUSTO TOTAL ELEGÍVEL: 67.737,39 € 

APOIO FINANCEIRO DA UE (FEDER):  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVOS, ATIVIDADES E RESULTADOS ESPERADOS/ATINGIDOS: 

O projeto “Rota das Fontes” prevê a criação de uma rede de rotas na freguesia que irá 
privilegiar o património paisagístico, mas sobretudo o património cultural, com 
destaque para o conjunto de fontes, fontanário e poços existentes no território. 

A rede de rotas aqui proposta é constituída por duas rotas específicas: “Rota das Fontes 
de Santa Maria” e “Rota das Fontes de Alexandre Herculano”, intercetando diversos 
pontos de interesse da União das Freguesia de Achete, Azóia de Baixo e Póvoa de 
Santarém, nomeadamente o conjunto patrimonial referido, bem como estabelecendo 
ligação com o percurso pedonal dos “Caminhos de Fátima” e captando o potencial social 
que a interceção dos projetos possibilitará. 

Com efeito, o objetivo geral desta proposta passa então pela criação de dois percursos 
que visam a valorização do património natural, paisagístico, cultural e histórico da 
freguesia, aproximando vários exemplos do património edificado histórico, como as 
fontes, fontanários e os poços) com forte ligação aos aspetos etnográficos. O projeto 
em apreço permite assumir a importância das mais-valias locais, criando condições 
essenciais e seguras para que a comunidade local da freguesia possa tirar proveito 
destes espaços, para que os visitantes e turistas sejam estimulados a percorrer os 
lugares e a conhecer este património, favorecendo desta forma a possibilidade de se 
partilhar conhecimentos e experiências dos costumes e tradições deste território. 

São várias as dinâmicas e sinergias que se pretendem criar com a concretização do 
projeto em apreço. Sendo este um ponto fulcral para a sustentabilidade do mesmo, pois 
garante a sua continuidade e funcionalidade. As dinâmicas são: 

• Entre as duas rotas turísticas, através das atividades e eventos que envolvem estas 
intervenções; 

• Entre a comunidade local e população geral, através das caminhadas ao longo da rota 
turística; 

• Entre o comércio local e outras entidades prestadoras de serviços, através da compra 
de bens ou serviços durante a permanência ou visita à freguesia ou ainda no âmbito da 
elaboração das atividades. 


